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Ementa: 
Estudo sobre os intelectuais e sua atuação na sociedade e o papel social e intelectual dos historiadores nas 
múltiplas dimensões do espaço público. 
 

 

Objetivos: 

• Apresentar o conceito de intelectual e sua atuação na sociedade. 

• Explicitar o papel social do historiador público. 

• Elucidar a relação entre intelectuais e historiadores com temas públicos. 
 

 

Conteúdo Programático: 
 
1) O conceito de intelectual 
2) O historiador como intelectual público 
3) O papel social do historiador 
 

 

Avaliação: 
O discente será avaliado individualmente em uma de duas possibilidades (a depender no número de 
matriculados): (a) participação nas aulas (debates e/ou seminários e/ou comentários dos textos selecionados) 
ou (b) redação de um ensaio que articule e/ou compare os textos e temas estudados na disciplina (Dimensão: 
5 a 8 laudas; Fonte: Times New Roman; Tamanho: 12; Espaço 1,5; Margens: 3cm). 
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